
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			[image: PontoEVirgula.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: PontoEVirgula2.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: PontoEVirgula3.jpg]
		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			A todos os que me tiraram os pontos finais, 

			e me colocaram vírgulas.
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			TEMPOS VERBAIS

			 

			Queimava-me a pele com os lábios carregados de nicotina.

			Queimava-me a pele com os dedos calejados da guitarra.

			Queimava-me a pele com as mãos ensanguentadas das paredes.

			Queimava-me a pele em abraços de suor e calafrios.

			Queimava-me.

			Pretérito Imperfeito.

			Já não queima.

			Já não ardo.

			Já não.

			Presente.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			GASTOS

			 

			Já gastamos as palavras.

			O meu cheiro já não se sente, 

			por ser tão comum.

			A minha voz já não desperta sorrisos,

			porque é sempre a mesma voz.

			O meu corpo já não dá vontade, 

			pois o que dá vontade é novo e já não o sou para ti.

			Já perdi o encanto.

			Tornei-me rotina.

			Sempre odiei rotinas.

			O que se repete, cansa.

			Não quero ser rotina,

			não quero que te canses.

			Não quero perder o brilho.

			Quero que me ames todos os dias,

			como se me esquecesses todas as noites.

			Como se eu ainda tivesse o mesmo encanto,

			que tive na primeira noite que me viste.	

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			PERDI-ME NO AMOR

			 

			Rasgaste-me a alma mais uma vez, 

			e aqui estou eu. 

			Perdi a cor e já não choro porque sequei. 

			As minhas pernas tornam-se fracas sempre que tento rastejar até à mesa castanha do lado esquerdo do quarto.

			Essa mesa que tem cravadas as minhas mãos de tantas vezes me tentar levantar,

			para voltar a cair novamente. 

			Tu já não estás aqui mas irás voltar, 

			para me matar mais uma vez. 

			E eu já sem voz não vou gritar,

			e tu, que tornas as tuas mãos na arma mais poderosa do mundo,

			rasgas-me a alma mais uma vez! 

			Tu, que fizeste promessas de que teríamos um amor eterno e bonito, 

			tu que proferiste dessa boca imunda que era a mulher da tua vida,

			deixas-me agora aqui perdida! 

			Já nem sei quem sou, 

			nem conheço mais as noites frias de outubro em que caminhávamos como amantes. 

			Já perdi tudo o que tinha dentro de mim,

			e agora sou apenas um pó que pode ser levado pela mais pequena brisa. 

			E eu mantenho-me aqui. 

			Com a respiração ofegante sem saber porquê, 

			era tão mais fácil se tudo acabasse!

			Mas ainda há esta força sobrenatural,

			que me diz que mais uma vez eu tenho de me levantar apoiada àquela mesa castanha do lado esquerdo do quarto.

			E desta vez devo abrir a porta e correr, 

			se não conseguir que rasteje, mas que fuja daqui! 

			Porque aqui desta casa vazia já só recordo os teus olhos negros de ódio,

			e as vezes em que pensei não ser nada.

			Nem mesmo este insignificante pó.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CA-FÉ

			 

			“Um café sem açúcar quase frio por favor”

			Para combinar contigo,

			amargo e quase frio.

			Pena que nunca iremos saber o quanto é esse quase.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			RAIOS PARTAM A MEMÓRIA!

			 

			Não me peças que me molde,

			tentei fazê-lo por décadas.

			Não me peças que seja calorosa,

			gosto de gostar-te de frio.

			Fomos tudo o que havia para ser,

			em ruas de gente que nada eram.

			E agora somos tal e qual essa gente,

			numa correria doida em hora de ponta.

			Escapuli-te por entre os dedos e nem notaste.

			Só deste pela minha saída quando te deixei dormir a sós.

			O lado direito da cama vazio e a roupa branca pelo chão.

			“Usarei preto para sempre de luto pelo nosso amor.”

			Disse-te eu às 4h da madrugada.

			Riste-te com ar de gozo e voltaste-te para o outro lado.

			E foi nessa noite que me perdeste.

			Não me peças para voltar,

			esvaziei o peito de sentimentos.

			Eu perdoo mas não esqueço,

			infelizmente.
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